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ATENÇÃO!


Como aviso, esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e pode apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras e palavras ofensivas. 


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais.


Essa obra tem como objetivo principal mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõe com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.


 




Carta ao Leitor






Salve o nosso querido Mestre Nazareno!


Salve a nossa querida Mãe Iemanjá!


Salve a Colônia Nossa Senhora dos Navegantes!


Salve os queridos leitores, marujos prestes a desbravar mais um caminho de aprendizado!


Em primeiro lugar agradeço aos irmãos que me apoiaram durante a realização desta tarefa de luz, conscientização e crescimento espiritual. Sem o aporte de todos os envolvidos não seria possível chegar ao fim dessa jornada. 


É com imenso carinho e satisfação que apresento mais um trabalho pautado na busca do conhecimento, da sabedoria e do desenvolvimento humano, sempre com o objetivo de iluminar o caminho daqueles que buscam elevação espiritual. 


Querido leitor, novamente o convido a empreender mais uma jornada em busca de consciência! Portanto, embarque nesse livro com o coração aberto, cheio de amor, carinho e preparado para aumentar a bagagem de conhecimento!


Vamos em frente marujo!


Sem medo das tempestades, com coragem, força e muita vontade de desbravar o desconhecido!


Se durante a leitura as águas turbulentas das emoções ameaçarem a embarcação, levante os olhos ao céu e chame por nosso Mestre Nazareno, ele jamais abandona seus pequenos marinheiros.


Se em algum momento a água bater com força no casco e arremessar o navio de um lado para o outro, mantenha-se firme no leme da fé, mirando sempre o horizonte, firme no propósito de crescimento, e lembre-se, após a tempestade vem sempre a calmaria. 


Vamos embora, meu amigo marujo!


Tome a sua posição!


Içar as velas do coração!


Se prepare para partir!


Avancemos mais algumas milhas na rota da sabedoria!


Pois, juntos conquistaremos mais alguns pontos de luz!


Desejo que essa viagem seja muito prazerosa, divertida e repleta de aprendizados!


Com muito amor e carinho.






Marinheiro Herman - Maio de 2023
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Capítulo I 
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AVENTURAS OU DESVENTURAS?










— Socorro! Socorro! Homens ao mar! Gritou um dos marinheiros.


Entre a densa neblina que me deixava desorientado, eu me apoiei em um pedaço de madeira, ouvi os gritos desesperados e o som assustador do mar violento que jogava os marujos contra os destroços em chamas.


No meio do burburinho, o meu imediato gritou:


— Capitão? Onde você está? Francesco! Francesco!


Ao ouvir o chamado desesperado, imediatamente respondi:


— Estou aqui Juan! E a minha mãe? Cadê a minha mãe?


Juan nadou na minha direção, segurou em meu braço e berrou:


— Eleonora! Eleonoraaa! 


Tentando enxergar no meio da fumaça que se misturava ao nevoeiro, eu ouvi a minha mãe responder em prantos:


— Eu estou aqui! Juan, Francesco, onde vocês estão?


Com o coração acelerado e tremor incontrolável, eu contraí os olhos encharcados pela água salgada e avistei Eleonora, dando longas braçadas e  tentando nadar em nossa direção. 


Prontamente eu soltei o escombro, me lancei no mar, a puxei até o nosso ponto de apoio e perguntei:


— Mãe, a senhora está bem?


— Estou bem, mas temos que sair daqui! Os tubarões estão devorando os marujos!


Olhei ao redor com mais atenção, percebi a água tingida de vermelho, os corpos sendo puxados com força para o fundo do mar e gritei:


— Nadem! Nadem marujos! Precisamos sair daqui!


Lutando contra o mar, o impacto dos destroços, as chamas e o cansaço, eu puxei Eleonora, olhei para trás em busca de Juan e nadei até …


Bem… Vamos deixar essa parte para os próximos capítulos, visto que, preciso me apresentar e contar a história sobre uma das minhas vivências, a época em que fui Francesco, um jovem sonhador que queria ser capitão e desbravar os Sete Mares.


A minha última experiência na matéria aconteceu entre os anos de 1920 e 1945. Naquela vida eu me chamava Herman, nome com o qual me apresento até o momento. Desde os primeiros anos de vida eu sentia uma profunda atração pelo mar e durante as brincadeiras de infância imaginava-me em um grande navio com velas, e cercado por marinheiros que me chamavam de capitão. Com o passar dos anos a imaginação deu lugar ao desejo ardente de navegar pelo imenso mar que banha a terra, e na juventude me tornei marinheiro. Minha trajetória terrena foi curta, mas consegui realizar o sonho de trabalhar em um grande navio, o mesmo no qual desencarnei e afundei nos braços do Oceano Atlântico.


Durante a experiência como Herman, até certa idade, com muita frequência eu acessava as memórias de Francesco, a personalidade que eu vivi no século XIX. 


Foi no plano espiritual, após o meu esclarecimento, que recebi permissão para acessar os acontecimentos daquela vida, finalmente entender por que eu me sentia tão atraído pelo mar, e por que determinadas situações se apresentaram em minha trajetória no campo terreno1 . 


 1. Nota do Editor: A vida de Herman, o desencarne, o período no plano astral e o trabalho na colônia Nossa Senhora dos Navegantes, é relatado no Livro: “Enigmas do Céu e do Mar”, da mesma escritora.



Em uma sala do Ministério do Esclarecimento, eu me sentei em uma confortável poltrona e me preparei para a exibição.


Confesso que é uma situação estranha. Quando estamos encarnados nunca imaginamos que um dia poderemos nos sentar em uma sala e assistir um filme sobre a nossas vidas passadas.


Mas é dessa maneira que os fatos se desdobram no plano espiritual. Acomodado diante de um telão que duplicam as memórias arquivadas na Centelha Divina, eu assisti a caminhada de Francesco, um homem imprudente e extremamente teimoso.


Não pretendo me estender em narrações desnecessárias, portanto, deixarei de lado o período de infância e adolescência. O objetivo é expor as escolhas imprudentes do espírito infundido na matéria e as questões metafísicas que se desdobram após o desencarne. 


Ao ver os fatos da minha infância e adolescência como Francesco, eu rapidamente concluí que fui o típico “filhinho da mamãe”.


Meu pai Giovani, um descendente de italianos, foi um homem bom e honesto, que sempre trabalhou com navios pesqueiros e durante a vida construiu um patrimônio considerável.


A minha mãe Eleonora, nascida em família espanhola, devotou a vida para cuidar do lar, do marido e de mim, o filho único do casal. 


Quando meu pai desencarnou em 1804, eu tinha acabado de completar vinte e dois anos e sentia um ardente desejo de desbravar o mundo, principalmente os oceanos, que sempre me pareceram fabulosos.


Essa profunda afinidade com o mar foi firmada durante as várias vidas em que fui marujo, e até o momento permeia minha existência, visto que, mesmo desencarnado, eu continuo atrelado à energia do oceano.


Como Francesco, um jovem impetuoso e dono de uma respeitável herança, eu decidi vender a frota de navios pesqueiros e começar um novo negócio.


Acostumada a atender todas as minhas exigências, inicialmente Eleonora relutou, mas diante da minha cansativa insistência, ela acabou cedendo, concordou com a mudança de rumo e me apoiou no novo investimento, a aquisição de um navio mercante.


Em posse do dinheiro obtido com a venda da frota pesqueira, eu segui para um porto em Gênova.


Na tentativa de impedir a dilapidação do patrimônio, a minha mãe me acompanhou e fez o possível para frear a imprudência que impelia as minhas decisões. 


Caminhando entre os navios ancorados que aguardavam compradores, eu procurava meu grande investimento quando avistei o galeão Del Mare e imediatamente fiquei encantado.


Ante a embarcação com casco arredondado, um belo castelo de proa, três mastros, amplas velas e quase cinquenta metros de comprimento, todos os meus receios se dissiparam, sem sombras de dúvidas aquele galeão me levaria a fortuna e incontáveis aventuras. 


Percebendo o meu interesse, Jacopo se aproximou perguntando:


— Está interessado na embarcação? É um belo galeão e está muito bem conservado.


Olhei para o homem baixo, de olhos azuis, cabelos castanhos, corpo redondo e semblante tranquilo, e respondi:


— É uma bela embarcação! O senhor é o proprietário?


Jacopo estendeu a mão e disse:


— Muito prazer, meu nome é Jacopo, sou o dono do Del Mare.


— Eu me chamo Francesco! Muito prazer! Posso saber por que está vendendo a embarcação?


— Estou velho, cansado e quero me aposentar! Dizem que marujo não fica longe do mar, mas eu tenho as minhas dúvidas.


— Quanto o senhor quer pelo galeão?


Jacopo sorriu, bateu levemente em minhas costas e respondeu:


— Quero o justo, nenhuma lira a mais! Vamos entrar, conhecer a embarcação e negociar!


Notando que eu conversava com um estranho, rapidamente Eleonora se aproximou, enganchou em meu braço, abriu o leque abanando o rosto e perguntou:


— Para onde vamos?


— Vou conhecer a embarcação!


Discretamente Jacopo correu os olhos sobre a minha mãe e perguntou:


— Essa bela senhora é sua companheira?


Eleonora sorriu e respondeu:


— Francesco é meu filho!


Jacopo apontou a passarela e convidou:


— Nos acompanhe, vou mostrar a embarcação para o seu filho.


Determinado a vender o navio, Jacopo mostrou a cabine, os camarotes, a artilharia, as velas e os grandes porões para transporte de mercadoria. No decorrer da exposição ele fez muitos elogios, relatou as aventuras vividas durante os anos a bordo do Galeão Del Mare, e finalmente revelou o valor de venda, que era quase um terço da minha herança.


Ciente de que jamais conseguiria vencer a minha teimosia, Eleonora acompanhou a transação em silêncio, me deu alguns cutucões discretos, contorceu o rosto algumas vezes, mas novamente acabou aceitando a minha escolha. 


Contente com a rentável negociação, Jacopo assinou os documentos de transferência, guardou o dinheiro da venda, e explicou:


— Agora você precisa ir até os guichês do porto e fazer o restante da documentação no seu nome.


— Que documentação? Ainda tem mais?


— Sim! Tem o contrato portuário, a lista de mercadorias que você pretende transportar, o certificado de origem, as faturas comerciais, o registro dos marinheiros e outras coisinhas! Sabe como é, eles querem saber de tudo para cobrar os tributos.


— Tributos? Que tributos?


Jacopo olhou de canto e perguntou:


— Oras! As taxas! Você não pretende fazer comércio com esse navio?


— Sim, mas eu não sabia que tinha que pagar tantas taxas!


— Rapaz, você já teve um navio mercante?


Lutando contra o constrangimento, eu admiti:


— Tenho experiência com navios pesqueiros! Conheço as taxas que envolvem esse tipo de comércio!


Tentando esconder o assombro, Jacopo falou:


— Filho, se você pretende se enfiar no Atlântico para comercializar produtos, têm que prestar conta de onde vem e para onde vai, de quem comprou, para quem vai vender, quanto lucrou, e tudo isso gera tributos fiscais!


Eleonora balançou a cabeça negativamente e murmurou:


— Eu avisei! Seu cabeça dura!


— Acalme-se mamãe! Eu vou dar um jeito!


Mostrando interesse em me ajudar, Jacopo perguntou:


— Rapaz, você já tem marinheiros?


— Não, por enquanto tenho apenas o primeiro imediato, um amigo de infância que vai me acompanhar!


Eleonora completou:


— E a mim! Vou com ele!


Jacopo interrogou:


— Você pretende levar uma mulher? Isso não é bom, os marinheiros não gostam e tem medo! Todos acreditam que mulher atrai desgraça para a embarcação!


— Não é uma mulher, é a minha mãe!


Jacopo gargalhou divertidamente e falou:


— Para mim parece uma mulher! E uma bela mulher!


Eleonora sorriu constrangidamente, abaixou a cabeça e agradeceu:


— O senhor é muito gentil!


Cada vez mais angustiado e irritado, eu perguntei com impaciência:


— De quantos marinheiros eu preciso para trabalhar com esse galeão?


Jacopo esfregou o queixo e respondeu:


— No mínimo trinta, isso é para começar! Mas não encha o galeão de marinheiros, ou você acabará gastando tudo para pagar a tripulação!


— Trinta homens? Mas é muita boca para alimentar!


— Não basta apenas dar de comer! Você tem que pagar os salários e as taxas de contratação. No porto você vai encontrar repartições que fornecem mão de obra. Os marinheiros se cadastram e aguardam até serem chamados para o trabalho, mas isso custa para quem está contratando. 


— Meu Deus! Tem taxa para tudo?


— Sim! Só falta eles taxarem o ar que respiramos!


— E o que acontece se eu não pagar as taxas?


Jacopo olhou com desconfiança e perguntou:


— Você quer ser um mercador honesto ou um contrabandista?


Prontamente pensei no dinheiro, mas para manter Eleonora tranquila e não levantar as desconfianças de Jacopo, eu respondi com convicção:


—Quero ser um bom capitão!


— Então tem que pagar os tributos e fazer tudo dentro da lei! Caso contrário, você será mais um navio ilegal e pode ser considerado um pirata!


Jacopo enrugou a testa e alertou:


— Escute bem, filho! Pirata é bandido! Eles vivem para saquear outros navios e quando são capturados perdem a cabeça ou passam o resto da vida no calabouço! Alguns navios piratas levantam enormes bandeiras com uma caveira negra, eles fazem isso para assustar e manter o inimigo longe! Em muitos casos, até as frotas espanholas desviam o percurso para evitar esses assassinos! Eu já vi navio pirata com cabeças e corpos mutilados pendurados nos mastros! Evite esses navios, se possível, nem passe perto!


— Si-si-sim, vou tomar muito cuidado!


Jacopo meneou a cabeça concordando e prosseguiu:


— Os mercadores que trabalham honestamente não enriquecem, mas podem navegar com um pouco mais de tranquilidade, pois não correm o risco de ter as mercadorias e a embarcação confiscadas! É lógico que existem muitos perigos! Além dos piratas que assaltam em alto mar, matam os marinheiros e afundam as embarcações, ainda tem as frotas da Inglaterra, França, Espanha, Portugal e Holanda, que vivem brigando pelo domínio e território, e por vezes atacam os navios suspeitos.


Assombrado com as perspectivas desencorajadoras, o canto do meu olho direito começou a tremer denunciando o medo.


Percebendo as contrações involuntárias que faziam meu olho abrir e fechar rapidamente, Jacopo perguntou entre risos:


— Você está com medo?


— Mas é claro! Eu tenho boa experiência em navegação, durante anos acompanhei o meu pai nas pescarias em alto mar, mas eu não sabia que era tão perigoso! Nunca entramos nas rotas comerciais!


— Não quero te assustar, mas é melhor que esteja preparado! Além dos perigos que eu já falei, ainda tem as regiões do engole barco.


— Engole barco? O que é isso?


— É onde fica o olho de Netuno!


— O que? Olho de Netuno?


Jacopo alisou a testa, suspirou mostrando preocupação e disse:


— Você está completamente perdido! Vamos até a cabine, eu vou te dar algumas orientações úteis. Quero que veja o mapa e as rotas mais seguras.


Nós acompanhamos Jacopo até a cabine, onde ele estendeu um mapa sobre a mesa e apontou explicando:


— O engole barco ou olho de Netuno, fica aqui! Entre a ilha de Porto Rico, o arquipélago das Bermudas e a Flórida. Nessa região o mar é muito agitado, tem tormentas terríveis e as bússolas ficam loucas. Muitos juram que viram clarões no fundo do mar e o diabo com tridente!


— Tudo isso?


— Tudo isso e muito mais! Dizem que nesse lugar acaba o mar e tem um monstro gigante que engole as embarcações! Vários navios já desapareceram!


— Eu não acredito nessas coisas!


Jacopo deu de ombros e falou:


— A escolha é sua! Mas no seu lugar eu ficaria longe! Basta traçar uma boa rota e pronto! Você já sabe o que vai comercializar?


— Ainda não estou muito certo, mas pensei em ir para as Índias em busca de especiarias!


— Você está louco? Não precisa ir até as Índias para pegar especiarias! Eu vou te mostrar as melhores rotas de comércio, se você seguir essas orientações, ficará bem!


Outra vez Jacopo apontou o mapa e disse:


— Você pode sair de Portugal, contornar a costa africana e comprar tudo que precisa em Angola ou em outros portos mercantes que encontrar pelo caminho. Essa rota é mais curta, sem tantos perigos e a viagem leva poucos dias. Além do mais, você não precisará de uma tripulação grande e nem terá tantos gastos!


Em seguida Jacopo apontou para a região entre de Cuba, Bahamas e Porto Rico, fez um grande círculo que envolveu todas as ilhas entre a costa da Venezuela até os Estados Unidos, e continuou:


— Nessa região se formou um intenso comércio, você pode levar mercadorias da Europa para as colônias que se estabeleceram por aqui. O problema é que França, Inglaterra, Portugal e Espanha se espalham por todo o Atlântico e vivem em guerra para dominar essas ilhas.


Mostrando muita paciência e boa vontade, Jacopo traçou um risco entre Portugal e a região entre Honduras e Belize e disse:


— Todo esse território marítimo é cheio de esquadras, aconselho que nunca navegue sem uma bandeira bem grande, assim eles podem te avistar de longe e ver que se trata de um navio italiano de comércio.


— Eu posso desviar essas esquadras, não é mesmo?


— Pode, mas eu não aconselho! Se você for muito para cima, cai no olho de Netuno, se for muito para baixo, cai no Caribe, uma região cheia de piratas! E ainda existe o perigo dos arquipélagos, é muito fácil se perder por aqui. Conheço navios que saíram da rota, alcançaram regiões de mar parado e sem vento e ficaram dias sem sair do lugar! Nessas situações a comida e a água acabam, a tripulação começa a passar fome e sede, se instalam motins e facilmente todos se matam! Você entendeu?


— Eu entendi, é melhor planejar uma boa rota e evitar desvios!


— Sim, eu vou te dar uma sugestão. Tenha sempre um bom estoque de comida e água, e um bom médico, assim você pode evitar o escorbuto e as epidemias!


— Médico? Preciso contratar um médico? Isso vai me custar muito caro!


Outra vez Jacopo olhou com assombro, balançou a cabeça negativamente e murmurou:


— Meu Deus do céu! Você vai sofrer um bocado até aprender as estratégias!


Irritado com o comentário, no mesmo momento eu retruquei:


— Eu não sou um estrategista, mas aprendo rápido, e em pouco tempo serei um grande capitão!


Eleonora confirmou:


— Isso é verdade, Francesco aprende rápido! Ao menos para isso a teimosia tem uma boa serventia!


Jacopo explicou:


— Filho, deixe-me falar uma coisa. As pessoas pensam que a vida em alto mar é uma beleza e cheia de aventuras! Certamente nossa rotina não é monótona, mas é muito perigosa! Constantemente somos abordados por piratas que roubam toda a mercadoria. As doenças se espalham muito rápido e podem matar uma tripulação inteira em poucos dias. As tempestades são frequentes, e quando não destroem as embarcações, as jogam para muito longe da rota! Os que se perdem em alto mar podem ficar dias no mesmo lugar!


Eleonora falou com receio:


— Que coisa mais terrível!


Jacopo prosseguiu:


— Ainda tem a intensa concorrência entre capitães e tripulações! Todos querem vender, dominar o mercado e ter muitos negócios rentáveis! Para ganhar a corrida e conquistar uma boa venda, eles sabotam os navios ancorados e fazem de tudo para atrasar os concorrentes!  


Notando o olhar amedrontado de Eleonora, eu pedi:


— Fique calma, mamãe, não acontecerá isso conosco! Eu vou tomar todas as medidas.


Jacopo prosseguiu:


— Não quero assustá-los, por favor, me perdoem! Mas me sinto no dever de alertar! Para garantir uma viagem segura, é preciso muito planejamento, organização e bons marinheiros!


— Eu vou contratar uma ótima tripulação!


— O porto está cheio de marujos em busca de trabalho! Aqui você encontra gente de todo o tipo e nacionalidade! Quer mais um conselho?


— Sim, por favor!


— Contrate marujos de nacionalidades diferentes, assim você tem homens que dominam vários idiomas! Eu falo muito bem o espanhol o italiano, o francês e o português, mas é sempre bom ter um marinheiro que fale o inglês, o holandês e o alemão.
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